
N.o 14—Armo IX 

A LAGRIMA-
QUI17,Zent:rj-to -MUSfrado 

'`d, respi,rsovel: yosd fr--Nego da Silvo 
1 Red, e offlc,r Vypographla ,$arcellense 

,Barcellos, ?1 de Aril de 1901 
,•7ngo (Barcellos) W, (provindas) í00 

BARCELLOS NO SECULO XVI 

A phntozincogravura que íllustra neta pagi-
rt, ,repronentaa víll,t de ii,treellos no seculo XVI, 
R'Knor?u o (,,senho do natural, Inedito, de Du,u•. 
te ('Armas, fáíto por orderi de til- roi D, Jlnuunl. 

A copia fui eier.ntndn no nrebivo rlu 'forre 
'lo Tou,bo, pelo distincto architect moias+, tir. 
Ianesto 1(orrodi, nuctor do projecto de resta,t-
l'açáo do antigo faço dos Condes do Bareellos, 
Publicado n'um dos mtnleros auterioree deste 
4•littze,tat'io. 
Por este meio auxiliar do • r,tvarlo, tom os lei-

tores ria . Lagrima• diante  vistais perspectt 
va geral do que fui ltaruellos ha proximamente 
'Iltntro seculos. 

."este dusenhn, interessantissimo por tantos 
titulas, ha, todavia, a notar duas iufidelidados, 

vidas certawente ais pouen euidndu que o doer-
llhil, teve bwt escolha do ponto 
nrnq wn quo tio col-1 pira -m observar toda a villa. 
Trmns em primniro lograr a paute, que Duar-

te ('Arm n as os apresenta com treme ou quatorzo 
arcas, quando x verdade é qno, mt epoca ent 
'lue este deeeuho foi feito, devia ter tantos eo- 
liso hoje tem, unto é, cinco, . 

Oeu•a incorrecção Ihs i,ntamos ainda, o é qne, 

j:i no seeulo XVI, a parte oriental da villa oc-
eapava unis 4roi muito mais extensa do que a 
rel>roRontadn tio desenho, como faeil,rnonte se po-
de nvsrigear, observando os vestigios, ainda 
hoje bem claros, das antigas muralhas que cin-
giam liarcollos detida o soculo XV, 

F.ntas tnurnlhnb, encimarias por ameias, tinham 

tres portas principnes, e nutras tantas torres, 
quu as defi'ndiam. A porta da fonte, de todas si 
mais importante, abria-so no primeiro pavimen-
to d,t torre do Paço'dos Condes, no extremo nor-
te da ponte sobre, o Cavado; ao norte da vtlla, 
ficava a Porta Nova, elofendida por outra torre, 
que hojo servN do cadeia, já um tanto alterada 
nas suas linhas architectoniens primitivas; e, 
finalmente, a Porta do Valle,quo se abria no pri-
meiro pavimento da'torre do mesmo nome. Além 
tl'estas tres portas, outras havia maie pequenas 
e porisso chamadas pnetigos, que eram o da 
Hbira, dos Pellames e o das Vigandciras, sendo 
por elite que da vllla se doticia no rio. 
Do curioso desonh t de Duarte ('Armas desta-

ca-se o formoso faço tios Condes de I3areelloe— 
objectivo lia sua pnblicaçitn--o o historico pala-
cio do < Barbadão», solar dos Pinheiros do Bar-
cellos, ( lu que diremos no pruxirno numero. 

x 
AI-nra—em antes de entrarmos na parte 



nistoº-ica--resta-nos appellar para o bom senso 0 
patriotismo dos nossos conterraneos,afim de que 
o projecto da restauração das ruivas do Paço 
dos Condes de Barcellos seja levado a effoito, 
para que a nossa terra, a terra do nosso berço, 
Ionha um museu o bibliotheca infra-meros, 
dons elementos preponderantes da Civilisação o 
do Progresso! 
Nenhum impeeilho deve ser levantado: ne-

nhum attrieto. 
—E' que «a politica vae e as obra9 ficarn!» 

A villa de Barcellos honra-se sobremaneira 
com ter sido o berço da casa de Bragança e. 
portanto, da actual familia reinante portugue-
za. 
Teve ella principio em D. Affonso, filho ni-

tural de el-rei D. João 1.o e de D. Ignez Pires, 
commendadeira de Santos, 
Segundo a opinião mais seguida, nasceu este 

príncipe no Cas.ello de Veiros, no Alemtejo, 
em 13¡7, quando s,•u pae, simples Mestre da 
ins, ne cavallaria de 5. Benzo de Aviz, ne11, 
alndá sonhava com o sceptro da realeza. 

D. Affonso foi educa.io na cidid• de Leiria, 
tendo como aio Gomes Martins de Lemos, va-
rão de insigne virtude e saber. 
Durante o tempo em que o Mestre de Aviz, 

governou o reino como regente, D. Affonso 
andou ausente d'elle por ordem de seu pae, 
com o fim de mostrar que era indifficrente na 
suceessão do reino. 
Em 1400 el-rei legitimou-o e resolveu dar-

lhe estado. 
A escolha do monarcha recahiu em D. Brites 

Pereira, filha do santo c valoroso condestavel, 
o heroe de Aljubarrota, o companheiro do 
Mestre de Aviz e o seu amigo mais leal e de-
sinteressado, a qual, além de po$suir brilhan-
tes tradi•úes de Lmilia, devia herdar uma das 
casas mais opulentas, senão a mais opulenta do 
reino. Tanto assim que já el-rei D. João 1.o ha-
via pretendido a sua alliança com o infante D. 
Duarte, seu filho e successor no throno; al-
liança que o condestavel recusou, porque am-
bicionava estabelecer com o seu estado uma 
po_lerosa casa que fôsse continuaiora das suas 
tradiç,3es nobilissimas. 

Ajustado pelos paes o casamento em Leiria, 
el-rei 1). João 1.<> dotou seu filh -) com as ter-
ras e julgados do Neiva, de Aguiar, de Darque, 
de Perilhal, Faria, Rates, Vernanim, Penaliel-
de•Basto ep o couto da Varzea, em doação 
plena, de juro e herdade, com mero e moto 
imperio, dando-lhe tambem o titulo de conde 
de Barcellos, pois lhe dava os bens do con-
dalo. 
E Nun'alvares, por sua vez, deu ao r enro 

Chaves e Montenegró, Montalegre e Bustello, 
com todos os coutos e honras, com tolas as 

jurisdicçôes e pa Iroado:,e mais as quintans da 
Carvalhosa e cie Covas, de Canedo e Sarraçaes, 
de S. Fins e GonlinhÃes, dos casses de Bus-
tello, da Axoara e da Pousada. 

Assignadas as escripturas, celebraram-se as 
bodas em Lisboa, no dia 8 de novembro de 
1401, com grande apparato e lurimento, assis-
tindo os reis, a côrte e grande: parte d-i. nobre-
za, que concorreu de todas as terras do reino 
a esta solemnidade em tudo magnifica e verda-
deiramente real. 
Os noivos, senhores da maior casa do norte 

do reino, partiram para os seus dominios. 
Foi então que o conde D. Affonso man,lou 

edificar, para sua habitação, o palacio de Bar-
cellos, dotanJo ainda esta formosa villa com 
outros melhoramentos 'd: interesse e utilidade 
publica,taes como: as suas muralhas e torres, a 
reedificaçâo da pponte sobre o Cava do, a erec-
ção oem collegiala da sua antiga egreja matriz, 
dotando-a generosamente, etc. 
Além d'este palacio, o cond_ de Barcellos 

mancou edificar outro, em Chaves 'e Guima-
rães, que tambem habitou. 

Sondo regente do reino seu irmão o inf finto 
D. PNilro, na monori(lado do ol-rei 1). Af1',nso 
5.0, foi o conde D. Affous a agracia io cum o titu-
lo de duque de Brag•►nça, eia 1413, o feito so-
nhor d'esta cidade e do Castello do Outeiro, 
Miranda e Nosellos, com seus termos, rendas e 
padroados, de juro e herdade, conrinuaudo o 
condado do Bareellos na casa do Bragança até 
ao reinado de D. Sebasti>i'o, que o'elevou a ( u-
calo em favor dos primogouitos d'aquella illus-
tee fatnilia. 

D. Affonso foi um perfeito cavalleiro nos eam-
pos de batalha o ningueln o excedia em valor e 
coragem. Acompanhou seu pac n ts guerras com 
os caetelhatms, que se seguiram >í batalha de 
Aljubarrota; esteve na tom--ida de Tuy, e>n 
1418, onde dizem que fôra aunado cavalloiro 
por seu pae,se baru que outros ;if irnclnl q>.o j.í 
o havia sido, juntamente com seus irmãos, 
em seguida À eoriquist•t de Ceuta, (1110 foi a prí-
meira praça africana ondo t1•omulou o pon-
dAo das quinas, du cuja expedição fez parte 
soro o cargo do capitão de galé, sendo um dos 
primeiros que entraram n'aquelL praça, adqui-
rindo pelo seu esforço glorioso r(!nome. 

Entre o1 despojus deixados pelos mussulma-
nos, dr,pois d'est>t assigualada batalha, o condo 
1). Affmtso escolheu, eow gosto apurado o pro-
prio de principc, grua lo num,,ro do colauutas 
ele alabastro e de naarmore, e um tecto aboba-
dado, apainelado o dourado, de primorosissi>u(> 
l.tvor artistico, com quo adornou o seu palacio do 
Barcellos. E para a ermida de Santa Maria dr. 
Frauquoirn trouxe t>unbem ema m+za e sais eo-
lumnas de finíssimo j,tspe, pertencentes ao pa-
ptlacio de (, Mlaboaç 11a, senh)r o governador 
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(tu Ceuta, o que actmllmente serve de ara do 
altar-uiór da mesma ermida. 

Foz o cn id.) de Barcellos m,litas viagens com 
que muito 8e, illltstrou; o do seu amor ao estudo 
são prova bastante a livraria que Breou tio seu 
palacio e os varios objectos de antiguidade, al-
guns muito raros, qne eolligiu no reino o fóra 
Welle, dos gcaes foz um excellente museu, que 
foi o primeiro yno houve em Portugal. 

Exerceu grande iAtiencia nos negocios pu-
blicos do sou tempo, e foi, como alguns proteu-
dem, regente do reino durante o tempo que sou 
sohrinho c[- roi D. Affnnso 5.0 se demorou na 
cungaieta de Alcaeer Cegner, em Africa. 

Inf,-lizmente, a i•lle e a seu filho primogénito, 
o conde de Ourom o marquez de Valença, se at-
tribuo o ser~ os principacs anetores da nefan-
da intriga que teve o seu epilogo nos campos 
(lu Alfarroboira, oudo perdoram as vidas o desdi-
toso infante D. Podro o o seu leal amigo condo 
de AVranches. 

Fallecou o conde do Barcellos no seu palacio 
de Chaves, em dezembro de 1461, e foi sepalta-
dn n-i capella-nihr da egreja utatriz d'a(ine.Ila 

'villa. Dopoia, furam os rustos mortaos d'estu 
priucipo traaladalos para o inwteiro da Veiga, 
para um uulusoleu m:ullbldo construir pela 4.+ 
duques de Bra,•anç:i, 1). Cath:trina, e mais tar-
do outra vez trasladados p:lr:l a eapella-mór do 
mosteiro do S. Franciicn de Chaves, onde hoje 
existom, u'llm eump!'lulso maasoleu mandado eri-
gir pelo seu 6.,) n tto,el-roi D. Jullo 4.°. 
Do seu matrimonio com a filha do condesta-

vel, teve o conte 1). Atronso tres filhos: 

i3O—D. Affonso, conte d- Ourem por heran-
ça do conlestav,-1 e marquez de Valença 
por mercê de el-reitt). Affonso V, em 1451-
Não tomou estalo e falleceu ainda em vicia 
cie seu pae, no anho de 1450; 

2.<> —D. Fernan to, que succe(leu no ducado 
de Bragannça; e 

Isabel, qu- casou com seu tio o in-
faiite 1). João, filho d- el-rei 1). João t.o. 

1). Atronso casou em segun ias nupc-as, em 
1.420, com D. Con,tan- ,i de Noronha, filha de 
1). Atronso, conde de Gijon e de Noronha, mas 
não teve filhos d'este matrimonio. 

• 
x a• 

0 comia to de Barcellos, antes de s-r con-
ferido ao fundador da casa de Bragança, andou 
durante muitos annos na familia Tello de Me-
nezes, e teve-o tambem um filho natural de ei-
rei I). Diniz, o conte D. Pe.lro Atronso—sup-
posto auctor do livro cie linhagens conhecido 
por « Nobiliario do conde d- Barcellos+. Dos 
Tellos de ?Menezes, foi ultimo conde de Barcel-
los um irmão da rainha 1), L►onor Telles—D. 
João Atronso Tello de M_,nezes, qu^,por haver 

seguido o partido de Castella contra el-rei D. 
João i . o, o perdeu, bem conto a sua casa, agra-
cian.io o mon.rcha portuguez com esse titulo 0 
seu conlestavel D. Nuno Alvares Pereira. 
Temos, pos, que, na familia brigantina, foi 

primeiro conda de Barcellos o condestavel Nu-
n'alvares, e o segundo seu genro o conde D. 
Alfonso, que foi tambem o i.o duque de 
Bragarip;e por uma longa serie de descendentes 
está hol.- em Sua Alteza Real o principe D. 
1.u1Z Fillippe, que é o 2o.a duque e 26.0 conde 
de Barcellos e 25.0 duque de Bragança. 

x x 
Sob o ponto de vista historico artistico, 

o palacio dos conles e duques de Barcellos, 
posto lue nós seus detalhes arcnitectonicos esim-
plicidale dok processos de construcção se con-
funda com os demais solares da epoca, que 
ainda abundam na antiga provincia de Entre 
Douro e Alinho, afasta-se, comtudo, j:í no seu 
plano, já no seu aspecto exterior, da forma 
caaas:ca adoptada na generalidade cias habita-
coes senhoriaes de Portugal e do norte de Hes-
panh2, da qual possue tambem Barcellos—na 
histor:ca casa do . Barbadão»—um bem cara-
cteristico representante. 
Ao passo que nos demais palacios o typo se-

guido era invariavelmente um corpo central 
flanquealo de torreões com os seus meios de 
defeca, casas anexas, etc., forma,ido um 
pateo , mais ou menos extenso, aqui en-
contramos uma construcçã0 de plano irregu-
lar, sem corpos elevados e tendo o seu andar 
nobre a pequena altura do solo e, portanto, fa-
cilmente accessivel. 
A irregularidale do plano expPlica-se facil-

mente pela forma topographica do terreno em 
que construido; e quanto á segurança da habi-
tação, era cila assegurada por duplas muralhas 
ameiadas e bem vigiada pela torre avançada 
que se erguia no extremo norte da ponte e em 
communícação com o palacio, o que sufficiente-
mente o defendia de qualquer inesperado as-
salto. 
Conquanto tivesse primitivamente mais ex-

tensão do que as actuaec. ruinas, pois que se 
estenlia até á egreja collegiada, que era a ca-
pella do palacio e com a qual communicava por 
diferentes portas, como ainda hoje se pôde ve-
rificar na fachada sul deste magestoso templo, 
é certo que o solar dos Braganças não se distin-
guia nem pela sua granJiosidade nem!ainda pela 
sua ornamentação architectonica exterior ou in-
terior. 
A não ser a demasiada elevação dos telhados, 

de manifesta influencia franceza, o numero de 
chaminés que, em consequencia da forma da 
cobertura, se elevavam a grande altura, e os 
seus numerosos cataventos, particularidades es-

ot 
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tas que imprimiam ao edificio um ar bastante 
senhorial, este palacio não passara de uma boa 
habitação de patrício, que parece não estar em 
relação com o luxo e ostentação com que jíí en-
tão vivia o seu fundador. 

Esplica-se isto pela circunstancia de não ser 
Barcellos a residencia habitual destes princi-
pes, mas sim Guimarães, onde o mesmo conde 
D. Affonso mandou edificar um palacio verda-
d-iramente sumptuoso e com a capacidade bas-
tante para o seu numeroso estado. 

Entretanto, não se pense que o solar da no-
bilissima familia brigantina era uma habitação 
vulgar e mesquinha. Não. E quem hoje com-
templar aquellas negras muralhas, miseravel 
esqueleto que nos resta de um pacs:ido longin-
quo, mal avaliará da belleza d'essa edificação 
do seculo XV. 
A falta de bellezas ar--hitectonicas doses aspe-

cto exterior, era largamente compensada pela 
riqueza da decoração interior. 
Tudo quanto podia constituir o luxo do-

mestico dos tempos. medievaes, alli se encon-
trava com profusão e riqueza. Assim,as casas de 
habitação, que erain sempre as do andar uobre, 
deviam ter sido adornadas com elevados tectos, 
de bellos lavores enriquecidos pela pintura. 
As portas eram ornadas de finissimas ferra-

gens e abundante pregaria, e as janellas de for-
mo-os vitraes polychromos. 
nas paredés, revestidas geralmente de ma-

deira ou azulejo até certa altura, pendiam ri-
quissimos pannos de Arraz e outras tapeçarias. 
As melhores alcatifas da Yersia e de Smyrnn 

cobriam os vastos pavimentos. Veiludos e bro-
cados, franjados de ouro e prata, ornavam , as 
pnrtas e as janellas, os leitos e doceis. 

Junte-se a isto um mobiliaria de preciosa 
madeira e lavores artisticos, ainda que raro; ri-
cas baixellas pejàndo os bufetes e credencias, e 
teremos uma ideia aproximada do que seria es-
sa vivenda senhorial do seculo XV—o solar da 
actual familia reinante portugueza. 

D.)Min47os Carreira 
N'um meio p-quero e ingrato para a Arte, 

fallecem as boas 1 ontades e só ficam de pé os 
individucs illnmina,.los por ideal superior, com 
raizes profundas no sentimento e na sinceri-
da.le! 

Domingos Carreira, nosso companheiro na 
Lagrima., é por intuição artistá, e não raro 

se , é. ouarrlo enternecido com a muzica, des-
prender—divagan lo—as suas vistas vagas, para 
um mundo superior, que não é; precisamente 
este sub-lunar, 
E trouxemos isto a proposito da sua compo-

sição ouvida na Misericordia, pela interpreta-
ção da Tuna ltarcellense, durante a missa resa-

da ali por alma do Abilio Azevedo, a cujo gru-
po pertenceu este nosso inditoso amigo, quão 
1!i! distincto harcellense. 

Naturalidade, engenho, doçura, sentimento, 
—tudo têm essas paginas escriptas pelo Carrei-
ra, para conversar com o espirito d'um morto 
querido. 

De tal força de coração, de espontane!da-
de, ellas fizeram chorar os que cíi em baixo na 
egreja recebiam sua influencia directa e empol-
gante. 

Baseada ou não baseada nos moldes classicos; 
pertencendo-ou deixando de pertencer á escola 
moderna. a produccão—nata vulgar—do nos-
so collega, é uma chuva enternecedora:--de 
saudades, de amores perfeitos! 
Grande coração; coração peregrino, o do Car-

reira. 

—Poucn vergonha, dizia o Manoel Touci-
nheira ao Caganito; pouca vergonha: pois não 
bondava 5 nossa Camara o óbn,,ar os marchan-
tes a abaterem o gado, mais a nós, os porcos, 
que ainda agora oiriga, tamhem, a que se ma-
tem os caveis no mesmo matadouro! Pouca 
vergonha! 1 

E o Caganito ficou desesperado com a maro-
teira da Camara. 
.. Depois os circumstantes fizeram-lhe gran-

dechuchadeira sobre a histot-4a. 
—Ora, reponta,o Caganito, é uma coisa mui-

to natural! 
—Pois então, meu bruto, tu não sabes que 

os caveis morrem logo que saiem d'agua. 

Um pughado de mentiras 
Uma senhora, que aqui foi nossa hospede, 

disse não compréhendsr como os barcellenses 
«ach:+vam tanta graça :í Lagrima». Ora nós pa-
ra a fazermos rir, vamos contar-lhe um caso 
patusco que, temos a certeza, a vae fazer mu-
dar de opinião, a respeito deste quinzenario, 
—porém, para isso, a dama ha de se informar 
primeiro quem é o Coutinho. 
Prepares-, senhora, para morrer a rir... 
O Coutinho foi um dia da semana passada a 

Bragn montado em bicycleta e sento-lhe exigi-
da a importancia respectiva da passagem da 
ponte de Encourados, negou-se a isso ao arre-
matante, dizendo «se o regulam-nto declarava 
quanto devia pagar por uma bicvc'eta.... 
Ora Coutinho lirmavti.se em que o regula-

mento Pv-a feito anteriormente 1 inovacão do 
bicyclismo, mak teve que tomar esta pitada do 
arrematante, de que se trata: 
—<Oh! oh! oh! A dilrculda.le, sr., está toda 

na inte,•preta,,ào ria; lei,e. Leia comigo e vera: 
-Carro de duas rodas puchado por um burro, 
tautn-
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VELH.•IrRI.•4S 

_Rarcellos qo seculo passado 

Trouxe-vos 'ao cerniserio 
Onde jaz o meu dinheiro! 
Bento?I 'foca a finados. 
Traz bifes. Anda ligeiro 

Exp:iquemos. 
José Selleiro, assim conhecido, cujo proje-

nitor ainda v;ve, trabalhando sempre e honra-
damente, o nosso.amigo Bernardino José Viei-
ra, não obstante' a pobresa e deficiencia dos 
seus principies litterarios, porque a mais não 
lh'o permittiam os haveres de seus pais, reu-
nia a um genio franco, diverti:lo e folgasão, 
uma intelligencia innata, semelhante a um ter-
reno inculto que, muitas vezes produz as mais 
extravagantes e , bellas plantas. Esta quadra é 
uma d'essas espontaneida.les. 

Barcellos, diga-se em aboao(Ia v_rJa le e sem 
offensa para ninguem, se nem sempre hasteia, 
em primeiro, a bandeira do Progresso, deixan-
do que outras tt,rras de somenos importancia se 
lhe antecipem, algumas vezes caminha na van-
guarda. Aqui, ser bohemio é ser gente. Ainda 
não ha muitos annos que o Manoel da Graça 
dizia com certa vaidade emphadca: «eu sou um 
hohemio• assim como agora pile dizer . eu 
sou um fiscal do sello». 
Os tres Malheiros—Alberto, Antonio e Joa-

quim—, José Maria Filippe e José Selleiro 
eram, por assim dr,er,os planetas d'um cosmos 
de novo especie, que tambem tinha os seus sa-
tellit", Antonio Araujo e outros. A aflinidade 
das suas tenlencias fazia-os convergir, no feriar 
das suas occupaç5cs quotidianas, e lá iam, qua-
si sempre à lisa, mas de cara alegre entregar-
se ás Lbaç5es d'um bom verdasco em lauta, 
consoante os funIos da troupe. 
A tasca da Mouca era a preferida pelos mun-

danos de então pela excellente qualidade do 
vinho e saborosos petiscos, completando a trin-
dad_ do chamariz,o Bento, creado lesto e cheio 
de aflàbilidade. 
A diversidale das suas estroinices absorvia-

lhes quanto pod m iam dispensar das suas despe-
zas, strietaente reJuzidas, e emquanto sentis-
sem no bolso' o peso cio dinheiro, tractavam de 
descobrir em que gastai-o. Se algum apparecia 
bastante abonalo para pagar toda a despeza 
esse era o que morria. 

José Selleiro, que, um dia, era o Burnay do 
grupo, annutiëiou ser elle o morto. 
Combinan',) qual seria a diva que n'essa noi-

te receberia a honra da serenata, de que tom-
bem eram ximios maestrinos, abancaram no 
Svnhedri- Ias suas sess5es, para não dizer. 

mos chãmente na tasca onde avinhavam e José 
Selleiro dando principio á orgia, improvisou a 
quaJra, que abre esta Chroniqueta, na lingua-
gem do Arc'ieolo;o, que tomarmos por mestre. 

Muitos outras ditos chistosos ha Tesses bons 
rapazes que a Alorte levou cedo, sobrevivendo 
o Antonio Araujo, que cheio de orgulho, ainda 
hoje diz na sua v.ot nisalala: - eu pertenci á 
plet:íde inlustre dos Malheiros». 

W. 

CARTA DE ESPOZENDE 

A urra pedante 

Vimos esp m apaçar-te nas colunas da «La-
grima», em ora sejas inligno d'essa honra, 
arc'ii-papalvo. 

Porém, nos archivos do nosso bom humor, 
ainda temos togar para a tua pelintrice ridicu-
la que tomamos á conta de nos fazer rir. 

Petulantemente, tiveste a arrogancia de nos 
querer ferir, a nós hospedes, orle tu immere-
ci.lamente, desempenhas um togar para vergo-
nha da tua classe. 

Fizesto-nos rir bastante, tu que nos aperta-
vas a mão, e éras tolerado á nassa meza, onde 
campeavas pela intrujice com o desafóro in-
consciente dos parvos. 

Foi isso, e sómente isso, que nos accendeu 
a veia da chuchadeira para te castigar a tua 
imbecili-late, aborto insigne a quem assentam 
bem as theorias de Darwtn! 

j). 6.xgagita 

Pua cantar do noite 
wm Baptista, pio, e vialso 

(Sabedoria das Yações) 

Escuta, emerito estulto, 
Que vaes ouvir a verdadef 
Vou esboççar o teu vulto 
"Tributando assim o culto 
A' tua lôrpa vaidade. 

Deslombar-te, inda é possivel, 
Burro com manha e sem dono! 
Mas a minha alma sensivel 
Quer que, não sendo impossível, 
Tenhas na Beocia um throno! 

Tens de sobra requizitos, 
Os mais tolos predicados! 
Entre os parvos infinitos 
Deixal-os-has interdictos 
Sentindo-se ultrapassados! 

Vae! tens o caminho aberto! 



LAURI1IA 

Conta-lhes como, em Sofala, 
Um dos mouros mais esperto 
Conse,gue, com tiro certo. 
«,datar lampreias- á bala!-

Conta-lhes esta que é bô:t: 
Que d' Australia até ao ;linho 
Desde a Pussia até Lisboa, 
Se canta fado com lôa 
,,A's botas elo Thomazinho»! 

Aos teus beocios pasmádos, 
Diz-lhes que, já « caganitas, 
'1'u ,énguliste aos bocados! 
E, se os vires emhasbacados, 
Jura que provaste as ditas!. 

Se duvilar alguem ouza, 
Podes tu accrescentar— 
Morto, eu dezeio na louza: 
Aqui jaz quem da tal cotczct 
Comeu t'é irreb,-ntar•l. 

Assim ficarás amado, 
Para sempre cnnheci.lo- 
Da tal e,,rasa enfartado, 
Na l3eocia, enfatuado, 
Do Manjai- terés comido!. 

E a tua barriga iniicta, 
A causal de tanta gloria, 
Passará p'ra sempre á h:s:oria 
Com este lèmma catita:— 
Rarriga do Caganital. 

Aqui tens o teu perfil, 
F: tal gllal; arts[m o acho! 
reito aos dou% do mez d'abril 
'fendo por lnczïl um bartil 
E escriplo por um borracho!. 

Espozende igoi 13ctecla•. 

Telephonam-nos que os internados do My- 
lo de Invali..los e doentes do Hospitlll da Mise. 
ricordia reuniram, em sessão mana, resol-
ven.lo representar ao si-. llintze pedlrn:o a con-
servaçân das irmas nas duas casas de Caridade. 

Mais foi resolvido que o visinho Bazilio, ar-
tista barba iro, fosse encarregado & escrever a 
represenia ráo por ter dedo para a coisa, e au-
ctorisado a asslgnar de cruz por todo., homens 
e mulheres, que não sabem garatuiar os seus 
nomes. 
0 asylado Cortinhal é que, em pessoa, vae 

entregar a representaçáo, mas como a subscri-
pçáo aberta entre os assistentes não chega pa-
ra as despezas de comboio, o illustre commis-
sionado faz a viagem a pé. 

.k 

Por isto se vê o interesse que a questáo li-
bero-jesuitic:l está despertando nos barcellen-
ses e a grande agitação que abala toas us clas-
ses e 

Se isto assim continuar 
Onde irá parar nâo sei, 
Veremos andar pela rua 
De trabuco o proprio rei, 
Agrilar como um tolo 
Cumpra-se e. lei! Cumpra-se a lei! 

*IIburrl dct tXagri~ 

Segue essa authentica carta que es.revcul:í 
namorada um indivi,luo, muito zurato j,i, de-
pois de ter quebrado um guarda chuva na ca-
beça, do qual resta um mtzero cabo: 

Perfeitamente convencido em que um namo, 
ro corresponlido por letra era infrutífero eu 
sempre evitei escrever te uma carta: porém 
hoje vejo-me . obriga,lo a recorrer á perna pa-
ra apresentar-te os motivos que me levam a 
escrever-te. 
Ha uns dias a esta parte tenho nota-lo com- 

pleta in.iitleren;a de tua familia para cotnmigo 
sem haver motivo plauzível e como não quero 
viver nas trevas desejo saber a causa de tal in-
disposiçáo por que ilucro ser d-,scnganado de 
uma vez para sempre o contrario disto será lt 
minha perdição. 

Ign(-xo que comprehenleste o meu pensa-
mento ma, em vista do que te tenho dito não 
te dezelo senïto para companheira da minha vi-
da futura e por isco nán allnito que sobre miut 
recaihaln desconfiança porque isso e para mim 
uma offensa que eu 11 ,10 posso tolerar. 
O grande e sublime amor que. te consagro 

levar- me-ha a fazer sacrificios inau.litos porém 
externamente porque internamente só os farei 
enquanto não te haver minha para sempre. 
A inliflèrença que toe aprescn:aste motiva-

da por casos frivolosderam oresultalo I• pas-
sar a noite completamente em claro rnet:ido 
em perfeita orgia para esque..er a dilaceraste 
dôr que me esp)caYava o peio com a lembran-
ça de que sahi da tua companhia sem dar-te o 
ateus costumado. 

Digo e repito metti-me na orgia e sito qua-
tro horas da manha e estou a escrever esta e 
cl:zcr-te tambem que o mau guarda chuva estai 
feito em pedaYos sómente lhe aproveitei o 
cas'flo. 

Poi cm isso nada vale somente queria verte 
risonna e satisfeita quando me llpresentasse ao 
pé de ti pon tue deves comprehender que a mi-
nha amizade para comtigo é eterna parque a 
mim mesmo fiz un-i juramento de por ben• ou 
por mal casar contigo. 


